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INTERNET.



RESUMO

Com a crescente dependência da internet para trabalho, entretenimento e
comunicação, é crucial entender os riscos associados ao compartilhamento não
autorizado da conexão de internet. Essa prática, muitas vezes vista como uma forma
inofensiva de economizar, pode trazer uma série de problemas significativos para o
titular da conta.

Aqui estão 12 motivos para desencorajar o compartilhamento não autorizado da
internet entre seus clientes residenciais:

    1. Segurança da Rede: O compartilhamento não autorizado pode comprometer a
segurança da rede, deixando dispositivos vulneráveis a terceiros, facilitando o acesso
de terceiros a informações pessoais e dados sensíveis.

    2. Responsabilidade Legal: O titular da conta pode ser responsabilizado por
atividades ilegais realizadas por terceiros que utilizam a conexão, como acesso a sites
ilícitos ou download de conteúdo protegido por direitos autorais.

    3. Qualidade do Serviço: O compartilhamento excessivo pode causar sobrecarga na
rede, resultando em velocidades mais lentas e uma experiência de internet inferior
para o titular da conta.

    4. Violação dos Termos de Serviço: Sub-vender a conexão de internet viola os
termos de serviço do contrato com a fornecedora de internet e com a Anatel, podendo
resultar na rescisão do contrato.

    5. Riscos de Multas e Penalidades: A prática pode levar a multas ou penalidades
impostas pela fornecedora de internet, além de possíveis sanções legais, cujos valores
frequentemente superam qualquer economia inicial obtida com o compartilhamento
da conexão.

    6. Posicionamento do Roteador e Qualidade do Sinal: A busca de um local mais
adequado para manter ambas as casas dentro do alcance do roteador podem levar a
um posicionamento que não seja ideal para o uso nas residências, deixando um sinal
fraco e instável para as duas casas. 

    7. Suporte Técnico Limitado: Problemas técnicos decorrentes do uso compartilhado
podem ser mais difíceis de diagnosticar e resolver, já que a fornecedora de internet
não tem controle sobre todos os dispositivos conectados.
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    8. Problemas com o Roteador: Equipamentos de rede, como roteadores, podem não
suportar um grande número de dispositivos conectados, levando a falhas e
interrupções no serviço.

     9. Privacidade Comprometida: Compartilhar a rede significa que outros usuários
podem potencialmente acessar dispositivos e informações pessoais na rede do titular
da conta.

    10. Impacto no Desempenho de Aplicativos Críticos: Atividades de alta demanda,
como streaming de vídeo ou jogos online, podem ser prejudicadas pela partilha da
conexão, comprometendo a qualidade de uso para o titular da conta.

    11. Desconformidade com agências reguladoras: Compartilhar a conexão de
internet com terceiros sem autorização pode levar à desconformidade com normas
estabelecidas por agências reguladoras de telecomunicações. Essas entidades, como a
ANATEL (Agência Nacional de Telecomunicações) no Brasil, estabelecem diretrizes
rigorosas para o uso e distribuição de serviços de internet. Quando um cliente sub-
vende sua conexão, ele pode estar violando essas regulamentações, o que pode
resultar em penalidades tanto para o usuário quanto para a fornecedora de internet.
Além disso, a desconformidade com essas normas pode afetar a reputação da
empresa e a confiança dos consumidores nos serviços oferecidos.

    12. Fraudes: Compartilhar a internet sem autorização pode expor a rede a DNS
maliciosos e fraudes bancárias. Usuários externos podem redirecionar tráfego para
sites falsificados, facilitando ataques de phishing e roubo de informações financeiras,
comprometendo a segurança das transações bancárias online e aumentando o risco
de fraudes e malwarena rede.


